
Nem PMDB leva a sério 
promessas de expulsão 
O secretário-geral do PMDB. 

ex-deputado Tarcísio Delgado, já 
comunicou a vários dos seus corre-
ligionários que, vai assumir a res-
ponsabilidade de propor, perante a 
Executiva Nacional, a instauração 
de processos de expuslão contra 
peemedebistas .que venham a 
apoiar publicamente candidatos de 
outros partidos', ,permanecendo no 
PMDB. A vice-governadora Júnia 
Marise, de Minas Gerais, e os de-
putados Ma urílio Ferreira Lima 
( PE ) e Oswaldo Lima Filho, são os 
primeiros alvos.. 

O líder da bancada do PMDB na.  
Câmara, deputado Ibsen Pinheiro. 
não acredita na via punitiva para 
unir o partido em torno de seu can-
didato. "O andar da carruagem 
vai acabar arrúmando todas as 
melancias. Todo mundo vai con-
cluir que a melhor alternativa, em 
matéria de sucessão, é o deputado 
Ulysses Guimárães, penhor contra 
os aventureiros. ,Eu, de minha par-
te, não acredito em expedições pu-
nitivas", acentuou o deputado gaú-
cho. 

RITUAL. 
Em amplos setores do partido 

não se acredita .,que processos de 
—ex-p-ulsão.venhãd á ter éx-ito- co~a-

qualquer filiado importante que te-
nha aderido a candidato de outro 
partido. O próprio presidente do 
Conselho de Ética ,  do PMDB, sena-
dor Wilson Barbosa Martins. reco-
nhece que não há tradição de fideli-
dade em nossos" partidos ( "nin- 
A"FP 

guérn tem amor a siglas"), mas 
também não existe o costume de se 
punir os infiéis. 

"Temos a lei", advertiu Martins, 
que é, de profissão, advogado —
mas não temos o costume para am-
parar a sua aplicação. Assim, não 
acredito que esses processos che-
guem a resultar em algo concreto. 

Apesar disso, o senador pelo Ma-
to Grosso do Sul reconhece que "se 
há uma decisão partidária para f a-
'zer campanha em favor de sicra-
no, o militante não pode fazer cam-
panha por beltrano. Os que defen-
dem a aplicação da lei estão teori-
camente certos, mas o que há é que 
não estamos habituados à fidelida-
de partidária", comentou o sena-
dor. 

Não obstante, o presidente do 
Conselho de Etica do PMDB avisa 
que uma ação contra os inféis teria 
base nos estatutos do partido. 
Aqueles no artigo 20 ; item 80 , esta-
belece como obrigações de todos os 
militantes: "Cumprir as decisões, 
diretrizes e recomendações dos ór-
gãos partidários". Bastaria esse 
dispositivo para basear represen-
tação de qualquer filiado contra 
militante que desrespeitou a deci-

--são- p-aft-idária:---  
O Código de Etica do PMDB foi 

aprovado em Convenção Nacional 
do partido e publicado no Diário 
Oficial da União no dia 5 de junho 
de 1981. Trata-se, portanto, de do-
cumento ainda elaborado e apro-
vado em plena .vigência do autori- 

tarismo. A esmagadora maioria 
dos parlamentares não acredita 
que qualquer ação punitiva venha 
a ter sucesso. 

O líder da bancada do PMDB 
acredita que os descontentes com a 
escolha de Ulysses acabarão se 
convencendo de que ele é a melhor 
alternativa de candidato para o 
partido. 

"Eu venho dizendo que, com o 
andar da carruagem, as melancias 
acabam se arrumando", afirma 
Ibsen Pinheiro, negando-se a 
apoiar "qualquer ãção punitiva", 
por não se coadunãr com a tradi-
ção brasileira. 

O deputado federtil Maurílio Fer, 
reira Lima (PMDB-PE) reagiu on-
tem à intenção manifestada pelo 
líder do Partido no Senado. ,  Ronan 
Tito, de expulsar todos os peeme-
debistas que nãoestejam apoiando 
a candidatura de Ulysses Guima-
rães à Presidência da República. 
Maurílio, que desde dezembro de-
cidiu se engajar na campanha do 
candidato do PT, Luíz Inácio Lula 
da Silva, afirmou em nota oficial 
que vai à comissão de ética do par-
tido defender sua opção na suces-
são presidencial. 

",-,---Maurilio'disse-que,não"pretencie 
deixar o 'PMDB "Minha vida, mi-
nha história", e que não considera 
ter cometido nenhum erro ao optar 
por Lula. "Só não aceito que ,entre 
os meus julgadores estejam opor-
tunistas que vieram da Arena, do 
PDS e do PFL", concluiu. 


